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Prefácio à Primeira Edição do ECOAR em 
Língua Portuguesa

Educação e Trabalho Infantil: um investimento em que todos ganham

Junto com a redução da pobreza e a existência de oportunidades de trabalho decente 
para homens e mulheres, a educação é uma das estratégias mais importantes para a 
eliminação do trabalho infantil. O acesso universal à educação fundamental de qualidade 
tem sido um objetivo constante do governo brasileiro e uma demanda social incessante 
para que não se condene o futuro de milhões de crianças ao ciclo vicioso da exclusão.

Não apenas a probreza é a maior causa do trabalho infantil mas este também causa 
pobreza. A educação é a melhor maneira de romper esse ciclo vicioso e deve ser o eixo 
de todo e qualquer programa de prevenção e eliminação do trabalho infantil. É funda-
mental garantir que todas as crianças possam desfrutar de seus direitos fundamentais, 
como a freqüência à escola e a possibilidade de compartilhar novos conhecimentos  com 
suas famílias e comunidades, portanto, tornarem-se protagonistas de seus direitos.

A proposta do ECOAR surge como parte do esforço dirigido à eliminação da explora-
ção da mão-de-obra infantil e à geração de instrumentos capazes de incidir sobre o 
cotidiano de nossas crianças dos campos e das cidades, nas escolas, nas famílias e na 
sociedade.

Essas ações e o próprio ECOAR estão embasadas em instrumentos legais, como a Cons-
tituição Federal, o Estatuto da Criança e do Adolescente, as Convenções da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT) sobre Idade Mínima (C. 138) e Piores Formas de 
Trabalho Infantil (C. 182), assim como em outros instrumentos legais como a LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases), os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). As diretrizes do 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e os Planos Nacionais de Educação, Direitos 
Humanos e de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Trabalhador 
Adolescente, que agregam uma especifi cidade e lógica especial à proteção da criança.

O Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Traba-
lhador Adolescente tem por fi nalidade coordenar diversas intervenções do governo e 
da sociedade, assim como introduzir novas ações que sejam capazes de assegurar a 
eliminação do trabalho infantil por meio da transversalidade desse objetivo nas políticas 
públicas e a intersetorialidade em todos os níveis da federação.

Esta iniciativa conjunta entre o Ministério da Educação e a OIT tem o Plano Nacional 
como referência e o art. 227 da Constituição Federal como princípio. Esse artigo de-
termina que são deveres da família, da sociedade e do Estado: “Assegurar à criança 
e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profi ssionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade 
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e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de ne-
gligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão”.

O ECOAR surge, portanto, como um instrumento didático chave para o desenvolvimento 
de atividades sócio-educativas e para a consecução do objetivo do pleno exercício do 
direito à proteção especial à criança e ao adolescente, que deve abranger, necessa-
riamente, o respeito à idade mínima permitida por lei para a admissão ao trabalho e 
emprego.

Desde o primeiro semestre de 2003, quando o Plano Nacional se construía, o MEC ma-
nifestou sua disposição de se engajar no esforço pela eliminação do trabalho infantil e 
pela proteção ao trabalhador adolescente, notadamente através da criação, em mar-
ço de 2004, da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SE-
CAD).

A SECAD, que reúne os programas de alfabetização e de educação de jovens e adultos, 
além das coordenações de educação indígena, de educação do campo e de educação 
ambiental, de educação em Direitos Humanos e educação para a diversidade e ações 
educativas complementares, focalizando as demandas e os programas educacionais em 
cada uma dessas áreas, tem o objetivo de articular todas as esferas do governo, além 
de organizações não-governamentais, associações e organismos internacionais, visan-
do garantir e ampliar o acesso e a permanência dos brasileiros excluídos no sistema de 
ensino.

É nesse sentido que o MEC e a OIT, com o objetivo de ampliar a oferta de conteúdos e 
ferramentas didáticas disponíveis apresentam à comunidade educativa esta proposta 
de defesa dos direitos da criança por meio da educação, da arte e da comunicação. A 
expectativa é que este seja um instrumento para fazer ECOAR esses direitos a todas as 
crianças do Brasil e de outros países de expressão ofi cial portuguesa. 

Ricardo Henriques
Secretário de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD) 
Ministério da Educação

Laís Abramo
Diretora do Escritório da Organização Internacional do Trabalho no Brasil
(OIT) 
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Introdução
Bem - vindo ao ECOAR! Você está começando uma jornada de mobilização pela preven-
ção e eliminação do trabalho infantil! 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT), com sede em Genebra, é uma das agên-
cias especializadas da Organização das Nações Unidas (ONU). Foi criada em 1919, ao tér-
mino da Primeira Guerra Mundial, quando se discutia a necessidade de encontrar meios 
para alcançar a paz permanente e universal, capaz de impedir novos e sangrentos confl i-
tos como o que recém fi ndara. Por ocasião da Conferência de Paz de Paris em 1919, cujos 
participantes chegaram à conclusão de que “a paz universal e permanente somente pode 
basear-se na justiça social” – o que se tornou a frase inicial da constituição da própria OIT, 
formada por representantes de governos, empregadores e trabalhadores. 

O objetivo da OIT é lutar pela melhoria das condições de trabalho no mundo e pela ele-
vação do padrão de vida dos trabalhadores, promover a regulamentação da jornada de 
trabalho, a liberdade de associação, a negociação coletiva, a igualdade de remuneração 
pelo trabalho de igual valor e não a discriminação; a proteção contra enfermidades pro-
fi ssionais, a prevenção e a eliminação do trabalho infantil, além de outras disposições, 
sobre desemprego e formação profi ssional. 

Preocupada com a situação de exploração de crianças no trabalho infantil, a OIT lançou 
em 1992, o Programa Internacional para Eliminação do Trabalho Infantil (IPEC). O IPEC 
é um programa mundial de cooperação técnica contra o trabalho infantil, cujo objetivo é 
estimular, orientar e apoiar iniciativas nacionais na formulação de políticas e ações diretas 
que coíbam a exploração da infância. O IPEC busca a eliminação progressiva do trabalho 
infantil e ações imediatas para a eliminação de suas piores formas, mediante o fortale-
cimento das capacidades nacionais e do incentivo à mobilização mundial para o enfren-
tamento da questão. Promove o desenvolvimento e a aplicação de legislação protetora 
e apóia organizações parceiras na implementação de medidas destinadas a prevenir o 
trabalho infantil, a retirar meninos e meninas de trabalhos perigosos e a oferecer alterna-
tivas imediatas, como medida transitória para a eliminação do trabalho infantil. 

O ECOAR - Educação, Comunicação e Arte na Defesa dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente é um material didático preparado para que educadores em geral, pais e cidadãos 
possam, em suas atividades educativas, trabalhar temas relacionados aos Direitos Huma-
nos das crianças, propor temáticas e disseminar práticas que promovam a prevenção e 
eliminação do trabalho infantil. A expectativa é de que os usuários desse material se com-
prometam com o enfrentamento da violação dos direitos da criança e do adolescente. 

A presente edição contém 18 módulos. São eles: 

INFORMAÇÃO BÁSICA 

COLAGEM 

PESQUISA E INFORMAÇÃO

ENTREVISTA E PESQUISA

IMAGEM

•

•

•

•

•
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ENCENAÇÃO DE PAPÉIS

COMPETIÇÃO ARTÍSTICA 

ESCRITA CRIATIVA

DEBATE

MÍDIA: RÁDIO E TELEVISÃO

MÍDIA: IMPRESSA

DRAMATIZAÇÃO

MUNDO DO TRABALHO

INTEGRAÇÃO DA COMUNIDADE

GÊNERO

GUIA DO USUÁRIO

MULTIPLICADORES

DECLARAÇÕES E CONVENÇÕES INTERNACIONAIS 

De modo geral, somente os três módulos INFORMAÇÃO BÁSICA, GUIA DO USUÁRIO e 
MULTIPLICADORES seguem uma ordem cronológica de estudos, pois buscam dissemi-
nar informações sobre o trabalho infantil e apresentar o ECOAR, estimulando a refl exão 
sobre o tema abordado. Os outros módulos poderão ser utilizados como o educador 
preferir, de modo a que tenha fl exibilidade para adequar o material didático à realidade 
que o cerca e liberdade para criar.

Tendo concluído seus estudos e adquirido as competências e habilidades básicas pro-
postas nesta etapa, automaticamente o educador poderá emitir um certifi cado de par-
ticipação reconhecido pela OIT.

A OIT e o IPEC percebem este momento como uma oportunidade para refl etirmos sobre 
a realidade dos direitos da criança, em especial à uma educação integral, de qualidade e 
inclusiva, e a responsabilidade de cada um no conhecimento e na transformação social.

O material do ECOAR poderá estimular meninos e meninas a formarem conceitos e 
valores sobre direitos, justiça, eqüidade e solidariedade. Por isso contamos com seu 
engajamento e compromisso nesse movimento, que é de responsabilidade de todos. 

Mas afi nal, o que é trabalho infantil? 

O termo “trabalho infantil” será entendido como sendo atividades econômicas e/ou ati-
vidades de sobrevivência, com ou sem fi nalidade de lucro, remuneradas ou não, realiza-
das por meninos e meninas abaixo de idade mínima legal no país, ressalvada a condição 
de aprendiz, independentemente da sua condição ocupacional. 

Pode-se dizer que o trabalho infantil é aquele realizado por meninos e meninas que 
estão abaixo da idade mínima para a entrada no mercado de trabalho, segundo a legis-
lação em vigor no país. 

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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Devem ser observados certos aspectos de tradições culturais em diferentes lugares 
do mundo. Em algumas sociedades, a transmissão cultural realiza-se oralmente, não 
havendo registros escritos de sua história, técnicas ou ritos. Assim, na agricultura tra-
dicional ou na produção artesanal, crianças e adolescentes realizam trabalhos sob a 
supervisão dos pais como parte integrante do processo de socialização – quer dizer, um 
meio de transmitir, de pais para fi lhos, técnicas tradicionalmente adquiridas. O sentido 
do aprender a trabalhar varia de acordo com a cultura, com a sociedade, varia também 
dependendo do momento histórico em que elas se encontram. 

A situação de trabalho como parte do processo de socialização não deve ser confundida 
com aquelas em que os meninos e meninas são obrigados a trabalhar, regularmente ou 
durante jornadas contínuas, para ganhar seu sustento ou o de suas famílias, com con-
seqüentes prejuízos para seu desenvolvimento educacional e social. 

É preciso lembrar que o mero fato de trabalhar “em casa” ou “com a família” não des-
caracteriza o trabalho infantil. Mesmo no espaço do trabalho em família, sabe-se que 
muitas crianças são submetidas a estafantes jornadas de trabalho na lavoura familiar 
ou são responsabilizadas por todos os serviços domésticos e pelos cuidados com os ir-
mãos menores em casa, sem que seja garantido a elas, por exemplo, tempo para ir à 
escola ou para brincar. 

Por outro lado, essa preocupação não pode ser radicalizada no sentido de excluir a parti-
cipação das crianças e adolescentes em tarefas domésticas. Essa participação reveste-se 
de caráter educativo, formador do senso de responsabilidade, e pessoal, em relação ao 
núcleo familiar. 

Atualmente, na luta pelo reconhecimento dos direitos da criança e do adolescente, um 
parâmetro mais claro tem sido colocado: ainda que seja para garantir a continuidade de 
uma tradição familiar, para dividir responsabilidades no interior da casa ou para ajudar 
nas atividades no campo, o trabalho de crianças não pode impedir que elas exerçam seus 
direitos, de maneira integral, em especial à educação e a brincar, condições essenciais a 
seu pleno desenvolvimento.

Efeitos perversos do trabalho infantil

O trabalho precoce de meninos e meninas interfere diretamente em seu desenvolvimento: 

físico – porque fi cam expostas a riscos de lesões, deformidades físicas e doenças, 
muitas vezes superiores às possibilidades de defesa de seus corpos; 

emocional – podem apresentar, ao longo de suas vidas, difi culdades para esta-
belecer vínculos afetivos em razão das condições de exploração a que estiveram 
expostas e dos maus-tratos que receberam de patrões e empregadores; 

social - antes mesmo de atingir a idade adulta, realizam trabalho que requer ma-
turidade de adulto, afastando-as do convívio social com pessoas de sua idade. 

Ao mesmo tempo, ao serem inseridos no mundo do trabalho, os meninos e meninas são 
impedidos de viver a infância e a adolescência, sem ter assegurados seus direitos de 

•

•

•
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brincar e de estudar. Isso difi culta muito a vivência de experiências fundamentais para 
seu desenvolvimento e compromete seu bom desempenho escolar – condição cada vez 
mais necessária para a transformação dos indivíduos em cidadãos capazes de intervir 
na sociedade de forma crítica, responsável e produtiva.
 

O trabalho infantil no mundo 

A exploração do trabalho infantil não é um fato restrito a um país. A OIT estima que 
em 2004 havia cerca de 317 milhões de crianças economicamente ativas, com idades 
entre 5 e 17 anos, das quais 218 milhões poderiam ser consideradas como crianças em 
situação de trabalho infantil.  Dessas, 126 milhões realizavam trabalhos perigosos. 

Os números correspondentes a faixa etária mais estreita, de 5 a 14 anos, são 191 mi-
lhões de crianças economicamente ativas, 166 milhões de crianças trabalhadoras e 74 
milhões de crianças em trabalhos perigosos. A incidência do trabalho infantil (percen-
tagem de crianças trabalhadoras) em 2004 estava estimada em 13,9 por cento para a 
faixa etária de 5 a 17 anos. 

Muitas vezes, é difícil fazer uma aferição exata do trabalho infantil. Todavia, a freqüência 
escolar e os níveis de pobreza constituem pretextos para combater o trabalho infantil, 
ainda que de forma indireta. A freqüência escolar impõe limites às horas de trabalho, à 
natureza e às condições do trabalho. A freqüência escolar em tempo integral é incom-
patível com as piores formas de trabalho infantil. 

Se você quiser conhecer o Relatório Global da OIT de 2006 sobre o trabalho infantil, 
procure obter uma cópia gratuita do Relatório Global, junto ao escritório da OIT.
 

Eliminação do trabalho infantil 

A eliminação do trabalho infantil é necessidade de qualquer país que pretenda alcançar 
patamares mais elevados de eqüidade e justiça social. A construção de um país mais 
justo, menos desigual e mais democrático depende não só da defi nição de estratégias a 
curto e longo prazos, mas da vontade política dos governos, empresários, trabalhado-
res, grupos organizados da sociedade civil e dos cidadãos em geral. 

Impulsionar essa vontade política, sensibilizar e mobilizar novos segmentos e direcionar 
suas energias para ações competentes na busca de soluções e alternativas para elimi-
nar o trabalho infantil é o grande desafi o a ser enfrentado por todos aqueles que se 
comprometem com a luta pelos direitos da infância e juventude em nosso país. 

As dinâmicas propostas nos módulos do ECOAR têm como objetivo o desenvolvimento 
de atividades em grupo, contemplando a arte, a educação e a cultura, para prevenção e 
eliminação do trabalho infantil, de modo que haja mobilização e ação acerca desse tema 
de grande relevância social. 

Bom estudo e boa prática!
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Objetivo
Criar e dar vida a uma história a partir de um tema simples. Usar a 
mesma técnica para escrever um texto sobre o trabalho infantil. 

Resultado
Desenvolve as habilidades literárias e de co-
municação. Fornece meios para expressar os 
sentimentos mais íntimos das pessoas sobre o 
trabalho infantil. Apoia a atividade dos outros 
módulos, como o de DRAMATIZAÇÃO, no qual 
um texto precisa ser desenvolvido.

Tempo estimado
Duas sessões duplas. 

Motivação
É paradoxal que na atualidade, na chamada “economia do co-
nhecimento” a tecnologia da informação esteja consumindo 
rapidamente a expressão literária. Programas de computador 
que permitem controlar a gramática e a ortografi a, oferecem 
pouco espaço para conhecimento ou disciplina literária dos jo-
vens. Em breve, alguns programas, praticamente, escreverão 
o texto para o usuário, apresentando uma série de palavras, 
substantivos, verbos, adjetivos, advérbios e pronomes. Onde 
fi cará o aprendizado? Onde fi carão a criatividade e a imagina-
ção? É preciso deixar que os jovens dêem vazão à criatividade 
e imaginação sozinhos. 

Alguns dos módulos destas séries focam-se nas artes visuais. Porém, a expressão lite-
rária é crítica para o desenvolvimento do jovem. As crianças precisam de ferramentas 
de expressão e não para fazer o trabalho delas. O objetivo é estimular a capacidade das 
crianças. Dado o apoio certo e o ambiente, os jovens podem relatar o trabalho infantil 
e todos os seus malefícios, de forma que os seus colegas entendam e se identifi quem. 
Eles podem desenvolver histórias para atrair, ajudar e convidar os outros para que en-
trem em ação. 

Poder escrever e ter liberdade irrestrita para explorar os reinos da imaginação são ins-
trumentos de liberdade para os jovens. Outros módulos desta série permitirão aos jo-
vens que desenvolvam exercícios de atuação, peças de teatro, canções e cartas, ações 
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de solidariedade e boletins de imprensa. Este módulo, 
especifi camente, é projetado para que os jovens atinjam 
seu mais alto potencial de escrita criativa. Queremos que 
eles expressem os seus pensamentos íntimos e emoções. 
A melhor forma para isso acontecer, enquanto estão es-
condidos atrás de suas noções sobre si mesmos (o que 
eles precisam ter a permissão de fazer), é escrever na 
terceira pessoa, contar uma história e desenvolver seus 
próprios personagens fi ctícios, as quais expressarão o que 
eles realmente sentem. 

Muitos jovens têm a sorte de escrever bem, com criativi-
dade, eles fazem isso, muitas vezes, sem saber. Liberan-
do-o, nós estamos abrindo caminho para afastar essas 
crianças do trabalho, da escravidão, da pobreza e do perigo. 

É relativamente raro que os jovens sejam chamados para assumir responsabilidades 
em assuntos importantes. Dado seu potencial como agentes de mudança na sociedade, 
esta é uma omissão infeliz. Este módulo oferece uma oportunidade dupla. Primeiro, os 
jovens devem buscar, dentro deles mesmos, a expressão criativa e imaginativa. Segun-
do, eles receberão a responsabilidade de explicar um assunto de importância global, 
por meio de suas habilidades literárias, para os seus semelhantes e representantes de 
outras comunidades. 

Este módulo aprofunda o processo de desenvolvimento pessoal e ajuda a estabelecer 
uma estrutura íntima dentro do grupo. Trabalhar esta atividade ajudará você a avaliar 
o potencial e o perfi l dos jovens. Surgirão qualidades como liderança, comunicação e 
sensibilidade. Também pode ser uma experiência muito comovente quando se  percebe 
a profundidade de sentimento na escrita dos jovens. 

Preparação
Ao preparar este módulo, você pode pensar se vai execu-
tá-lo ou se buscará a ajuda de um especialista. 

Se estiver confi ante o bastante para trabalhar o módulo, 
consulte alguns livros de referência sobre escrita criativa, 
a fi m de buscar diretrizes adicionais que o ajudarão na 
atividade.

Para a primeira atividade, você precisará, também, mu-
nir-se de um livro simples de rimas. Uma biblioteca ou 
livraria deve ter uma alguma  seleção de tais livros, par-
ticularmente na seção infantil. Reserve um tempo para 
pesquisar e escolha um livro com rimas que você sabe 
que atrairão o seu grupo. 
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Apoio externo

Se você tem um colega experiente que 
ensina escrita criativa e que está disposto 
a oferecer os serviços, vale a pena contar 
com tal ajuda. 

Além disso, em alguns lugares há coo-
peração entre instituições e a comunida-
de literária. Escritores e poetas que são 
convidados pelas escolas e os jovens se 
agrupam para falar sobre como escrever 
e desenvolver a arte da escrita criativa. 
Procure saber se isso está disponível em 
sua área. Dependendo da faixa etária que 
você está trabalhando, é procurar um au-
tor que escreva livros ou poesias para esta 
faixa etária. Ele ou ela poderá se relacio-
nar melhor com tal idade e o dinamismo 
será mais efetivo nas sessões. 

As pessoas envolvidas poderão ajudar os jovens na sua expressão literária. Os jovens 
podem fi car inibidos e a expressão artística não virá facilmente para a maioria deles. 
Eles precisam ser encorajados e apoiados para que expressem suas emoções em for-
ma de palavras. Os jovens não fi carão, particularmente, confortáveis com a exposição 
de seus sentimentos a outros, eles precisarão da garantia de que os seus esforços não 
serão ridicularizados ou depreciados. 

Dada à natureza do projeto, é improvável que outras pessoas se recusem a ajudar, 
mesmo que você não possa cobrir os custos, por qualquer razão. Nesse caso, levará um 
tempo para negociar com o órgão que coordena tais programas. Você pode conseguir 
uma redução no custo do trabalho ou até mesmo recebê-lo gratuitamente. O escritor 
poderia oferecer-se para vir sem honorários, porém escritores e artistas, em geral, têm 
difi culdades fi nanceiras e seria injusto exigir-lhes muito. 

Também é possível que surja um patrocinador para ajudar com os custos do escritor, 
por causa do projeto. Essa tarefa pode ser desenvolvida com os jovens no grupo. Tra-
balhe no que for preciso e,  então, entre em contato com os potenciais patrocinadores e 
os apresente ao grupo. Os jovens respondem bem à responsabilidade e tal esforço vale 
a pena se eles tiverem a sorte de terem os custos cobertos. 

Material necessário

Papel, canetas ou lápis.

Livros de rimas divertidas.

Quadro Negro/branco ou outro.

•

•

•

Nota ao 
usuário
Sugerimos bus-
car apoio exter-
no para a execução deste módulo. 
É um módulo fundamental que pro-
porciona aos jovens a possibilidade 
de participar, plenamente, de outros 
módulos que exijam habilidades de 
escrita. Também é um módulo im-
portante em termos do desenvolvi-
mento pessoal de um indivíduo e, 
neste sentido, vale o esforço extra 
e o investimento. 
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Início
A abordagem que você adota dependerá de vários fatores:

Se você convidou ou não uma personalidade literária ou especialista 
para conduzir as sessões.

Se você tem ou não um colega ou outro professor que seriam qua-
lifi cados e que se disporiam a ajudá-lo.

Se você conseguiu ou não ter acesso a alguns livros sobre escrita 
criativa.

Se a tentativa anterior falhar, a abordagem descrita a seguir deve 
ser sufi ciente para você conseguir trabalhar o módulo, particularmente, se puder ser 
completar por qualquer sugestão anterior. 

Organização do grupo

A idéia é encorajar os jovens no grupo a se expres-
sarem individualmente e não em conjunto. Porém, os 
exercícios iniciais se desenvolverão melhor se os jo-
vens forem organizados em grupos de dois ou no má-
ximo quatro.  Esses exercícios ajudarão na constru-
ção da confi ança necessária para começar o exercício 
mais exigente, que é o de escrever a sua própria peça 
em prosa ou verso. 

Uma vez que estejam prontos para trabalhar indivi-
dualmente, o melhor lugar é uma sala de aula, onde 
cada jovem terá uma mesa e materiais de escrita para 
escrever. Eles precisarão de um espaço pessoal para 
este exercício. 

•

•

•

Nota ao usuário 
Se você tiver êxito recrutando um escritor ou especialis-
ta para ajudar neste módulo,  talvez não precise recorrer 
a todos os métodos descritos. Porém, você pode achar 
certos elementos úteis. Se você não se sente confi ante e 

não tem muita experiência para ensinar escrita criativa, seria interessante ana-
lisar os métodos descritos aqui. 

As sessões “Rimas Divertidas” ou “O método dos 4 quadrados” podem ser traba-
lhados individualmente ou consecutivamente. Isto depende de você e do tempo 
disponível. 
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Atividade 1: Rimas divertidas 
20 minutos ou meia sessão.

Uma boa introdução para a escrita criativa é destruir o mito de que escrever é difícil. 
Muitos jovens acreditam que não podem escrever mais que uma carta para um parente 
ou amigo. Eles não acreditam que podem escrever poesias ou rimas de qualquer tipo. 

Escrever rimas divertidas pode ser interessante e pode, também, ser uma forma rápi-
da e divertida de começar a romper a barreira psicológica. Lendo em voz alta algumas 
rimas engraçadas, o ambiente fi cará relaxado. O humor traz alegria e isto estimula o 
envolvimento do grupo. Por isso, peça ao grupo para ler em voz alta as rimas. Mostre 
como é simples o idioma, as palavras e como, com poesia humorística, as regras padro-
nizadas são quebradas. Os jovens não devem fi car obcecados pelas regras gramaticais 
nesta fase, pois o importante é ritmo e rima. Tirando a maioria das regras, a poesia fi ca 
mais acessível. Se algum jovem quiser progredir na poesia clássica, claro que as regras 
terão de ser aplicadas. Mas, este exercício é somente para dar um pouco de diversão e 
espontaneidade. 

Depois de introduzir o conceito de uma rima divertida, lendo em voz alta alguns exem-
plos e debatendo sobre o assunto, conte ao grupo que irá criar uma rima com eles. Em 
vez de amedrontá-los diante de um poema inteiro, explique que a maioria das rimas é 
composta de mais ou menos duas ou quatro seções de frases, sendo que a primeira e 
a última linha rimam, na última palavra. O Anexo 1 oferece uma idéia do tipo de rima 
que você tentará atingir. 

Uma vez feito o exercício com o grupo todo, peça para cada grupo menor mostrar a sua 
própria rima divertida. Isto poderia ser feito de dois modos: 

Solicite a cada grupo que mostre sua própria idéia para a última palavra da última 
linha e, então, desenvolva toda a rima. 

Deixe todo o grupo propor uma idéia para a última palavra da última linha, cada 
grupo menor deve, então, usar a palavra para desenvolver suas rimas individuais. 

Não dê muito tempo ao grupo, você deve ser rápido. Movimente-se entre os gru-
pos, ofereça sua ajuda e apóie aqueles que precisarem. Peça uma opinião geral 
aos grupos,  pois, talvez, surja uma idéia deles mesmos que será incluída na 
seleção fi nal. 

Se for apropriado e ajudar, mantenha o ritmo do 
exercício, você pode criar uma pequena compe-
tição entre os grupos, por exemplo:

Um prêmio para o primeiro grupo que 
terminar. 

Um prêmio para a rima votada como a 
melhor do grupo. 

•

•

•

•

•
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Atividade 2: O método dos 4 quadrados
60 minutos ou uma sessão e meia.

Como mencionado anteriormente, há vários métodos diferentes e teorias para introdu-
zir escrita criativa. O método dos quatro quadrados é com certeza um deles. O método 
é muito simples e dá uma boa introdução a escrita, de forma que eles possam escrever 
histórias mais ambiciosas. 

O método dos quatro quadrados é baseado na estrutura descrita no diagrama a seguir:

A idéia é que cada quadrado represente uma seção da história. O quadrado 1 está in-
troduzindo a cena, os quadrados 2 e 3 são o corpo da história e o quadrado 4 é o fi m. 
A história é a progressão de 1 até 4. Mais uma vez, na sessão com o grupo, você deve 
manter a atmosfera alegre, divertida e rápida. O que tem de ser feito com eles, no qua-
dro, é desenvolver uma história que use este método antes de estabelecer a tarefa de 
inventarem sua própria história. 

Sendo tão simplista quanto possível, por causa do exemplo, o quadrado 1 deve apre-
sentar um personagem (um nome), uma descrição deste personagem e uma emoção. 
Estes três elementos precisam ser de uma só palavra e é melhor começar pela emoção 
“triste” para facilitar o exercício. Assim, no quadrado 1 escreva no quadro algo como: 
A história é sobre “José” (nome, personagem). Ele é um “elefante” (descrição). Ele é 
“triste” (emoção). Este é o começo de sua história. 

A próxima fase é escrever o fi m da história no quadrado 4. Neste exercício, o quadrado 
4 deve conter o mesmo personagem, e ainda ter a mesma descrição, mas neste mo-
mento precisa sentir uma emoção oposta. Mantendo tudo simples e relativamente di-
vertido, você escreve no quadrado 4 o seguinte: A história ainda é sobre “José” (nome, 
personagem). Ele ainda é um “elefante” (descrição). Mas agora ele é “feliz” (emoção 
oposta). Este será o fi m de sua história. 

1

3

2

4
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Como você pode ver, nos quadrados 2 e 3 é necessário colocar agora algum detalhe e 
conduzir a situação do quadrado 1 para a situação do quadrado 4. 

O quadrado 2 deve conter somente alguns detalhes como o porquê José, o elefante 
está triste. Assim, perguntando ao grupo por que eles pensam que ele está triste, você 
escreve três razões. Por exemplo, eles podem dizer que o José está triste porque: Ele 
não tem nenhum amigo. Ele cheira mal. Ele tem fome. 

Novamente, usando a lógica, a próxima fase será identifi car motivos para as três triste-
zas dele e conduzir José, o elefante,  a se tornar “feliz.” Assim, o quadrado 3 vai conter 
as três razões porque José, o elefante, fi cou feliz. Peça ao grupo que apresente soluções 
para as três razões da tristeza de José. Eles poderiam dizer: Ele encontrou alguns ami-
gos novos. Ele não fede mais. Ele não está mais faminto. Estes são os três opostos aos 
sentimentos que ele teve no quadrado 2. 

Desse modo, no quadrado 4, José, o elefante, está contente. Você criou agora uma “es-
trutura”  a qual pode preencher. 

Preenchendo os detalhes, você vai criar uma história inteira e mais completa. Isto é 
feito usando o método de 6 perguntas (Quem? O que? Quando? Onde? Por que? e 
Como?). Fazendo estas seis perguntas em cada um dos quatro quadrados, o escri-
tor criará inevitavelmente mais detalhes que então precisarão ser unidos, usando a 
linguagem apropriada. E assim, nós criamos nossa história. Por exemplo, como fez 
o José, o elefante, para encontrar os amigos novos? Quem são eles? Onde ele achou 
algo para comer? Por que ele cheira mal? Como ele conseguiu não feder mais? E as-
sim por diante. Cada vez que um resultado é alcançado, a história pode ser estendida 
ainda mais, fazendo perguntas semelhantes ao resultado. Porém, neste exercício, 
mantenha as coisas simples e breves. 

Depois de usar o método dos 4 quadrados com o grupo inteiro, 
divida-os em grupos menores e dê a eles um enredo para desen-
volverem, dentro de um prazo determinado. Você deve apresentar 
os detalhes dos quadrados 1 e 4. Pode pensar em um exemplo ou 
juntar as idéias dos jovens para montar um exemplo. O quadrado 
1 será Helga, a égua, e ela está triste. O quadrado 4 será Helga, 
a égua, que está agora contente. Pede-se, então, aos jovens que, 
individualmente, completem os quadrados 2 e 3. Peça, ainda, que 
desenvolvam um pouco mais o enredo, usando as 6 perguntas. 

Dê aproximadamente 5 a 10 minutos para os grupos, não mais que isso. Se os jovens 
forem mantidos sob pressão, o resultado será melhor. A idéia é manter o exercício ale-
gre e divertido. Quando o tempo acabar, peça aos grupos que leiam em voz alta suas 
histórias. 

Só para aumentar um pouco a excitação geral e acelerar o andamento da sessão, conte 
ao grupo que haverá uma pequena competição entre:

A história mais engraçada que foi criada no tempo concedido. 

A melhor história que foi criada no mesmo tempo.  

•

•
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Atividade 3: Uma história sobre uma 
criança trabalhadora
Uma sessão.

Tendo passado pela parte divertida deste módulo e trabalhado o interesse do grupo, 
mostrando-lhes como é “fácil”poder escrever histórias, agora é hora de trazer todos 
de volta para a essência do projeto  - o trabalho infantil. Para esta parte do módu-
lo, organize o grupo no estilo de sala de aula individual, com cada pessoa em um 
espaço, onde eles possam escrever confortavelmente. Esta próxima seção é melhor 
se feita individualmente, mas se quiser, faça-a em grupos. Por exemplo, se alguns 
dos jovens no grupo têm difi culdades na aprendizagem (dislexia, analfabetismo) é 
importante criar grupos pequenos onde eles possam contribuir verbalmente com o 
exercício. Fique atento para essas particularidades do grupo. 

Agora, você vai pedir para cada pessoa que escreva um texto sobre uma criança que 
trabalha. Este exercício pode ser lançado em um dos três modos:

Cada indivíduo escolhe um nome, uma ida-
de e uma emoção da criança trabalhadora no 
quadrado 1 e, você defi ne os parâmetros para 
o quadrado 4. 

Com o grupo inteiro, você anota os detalhes 
dos quadrados 1 e 4 para que todos escrevam 
sobre a mesma criança que trabalha. 

Você pode deixar os jovens escolherem seu 
próprio modo ou utilizarem o formato fi xado 
por você.

Diga ao grupo que as emoções nos quadrados 1 e 4 não precisam ser opostas no 
exercício. Por exemplo, se alguém começar com uma história triste, esta pode ter-
minar da mesma forma. Porém, estes módulos estão baseados na premissa de que 
queremos promover uma mensagem de esperança para o mundo e, particularmente, 
para as crianças que trabalham. Assim, se a criança que trabalha começar a história 
triste, seria mais gratifi cante se o personagem terminasse um pouco mais feliz. 

O Anexo 2 fornece um exemplo simples do tipo de resultado apontado. Só use tal 
exemplo como último recurso. Se você quer que o grupo desenvolva as suas pró-
prias histórias, explore sua imaginação e expresse suas mais íntimas emoções. 
Enquanto eles trabalham, caminhe entre eles e lembre-os de usarem as 6 pergun-
tas, como técnica para todo o “quadrado.” Perguntando a eles sobre cada detalhe, 
construirão uma história lentamente e, em breve, não precisa mais fazer perguntas 
- as palavras surgirão.

Entre os jovens existe uma infi nidade de talentos individuais. Incentive cada um em 
sua habilidade. Ajude-os na defi nição do personagem, e na descrição da melhora de 
suas vidas e de seus sentimentos. Fale com eles sobre a situação do personagem. 
Trata-se de uma menina ou de um menino? Como ele ou ela chegou lá? Em que país 

•

•

•



152 Escrita Criativa

está? Que forma de trabalho está fazendo? Começando com perguntas bem simples, 
os jovens aumentarão a sua confi ança e farão perguntas mais detalhadas, enquanto 
permitem que seus personagens cresçam e se desenvolvam. 

Alguns escritores dizem que devemos entrar no personagem. O escritor é uma máquina 
fotográfi ca. Imagine a cena da abertura de um fi lme. Coloque seu personagem na cena 
e, então, faça o papel da máquina fotográfi ca, mas discuta os detalhes para revelar o 
fi lme. Onde seu personagem está em pé? Como ele ou ela está em pé? É dia ou noite? 
É uma cidade ou um país? Se está escuro, por quê? Que horas são do dia ou noite? Se o 
personagem está triste, por que está triste? Também, como ele ou ela estão tristes? Ele 
ou ela está chorando? Ele ou ela choram interiormente? Ele ou ela estão machucados? 
E assim por diante. 

Você saberá quando um jovem entrou na “zona” da escrita criativa. Você sentirá isto 
pela intensidade do envolvimento dos jovens, pelo brilho de seus olhos, como criam 
cenas diferentes, pela velocidade com a qual escrevem e pela maneira que contem-
plam a história à distância e o desenrolar de uma cena. É uma transformação interes-
sante para se observar. A transformação deles será tão sutil que nem notarão, mas 
você sim.

Se necessário, estenda o prazo para permitir que as pessoas terminem, mas não lhes 
dê muito tempo. 

Dicas

Estimule a participação de todos em cada exercício. Os jo-
vens podem estar inibidos e você pode usar este exercício 
para ajudá-los a enfrentar estas inibições.  Estimule todos 
a escreverem algo, não importa que seja breve ou escasso 
em detalhes. 

Use humor e brincadeira com o grupo para ajudar na sessão. 
É um módulo divertido, mas também de grande transforma-
ção. Os jovens não perceberão o quanto aprenderam até que 
comecem a usar estas ferramentas em outros módulos ou 
áreas das suas vida. 

Evite críticas ou palavreado forte durante a sessão, tam-
bém evite que membros do grupo debochem do trabalho 
de outros. 

Encoraje os indivíduos a lerem em voz alta as suas histórias 
para o resto do grupo. Justamente por isso, não force nin-
guém a ler a sua história em voz alta se não quiser.  Se eles 
preferirem que seus esforços permaneçam anônimos, respei-
te este desejo. 

Mantenha todos os textos que o grupo produziu. 

•

•

•

•

•



153Escrita Criativa

Discussão fi nal
Uma sessão 

A parte fi nal deste módulo, quando os jo-
vens escreverem textos sobre uma crian-
ça trabalhadora, será um momento inten-
so e emotivo. Também pode ser exaustivo. 
Membros do grupo possivelmente nunca 
fi zeram esse exercício antes e, por isso, 
podem precisar de apoio. Quando concluí-
rem a escrita criativa, você pode ajudá-los 
a encarar suas novas emoções, pois elas 
vêm do “papel” do escritor. 

Tente criar um ambiente tranqüilo e calmo para “questionar” o grupo. Deixe que eles 
discutam suas emoções e descrevam, em detalhes, como tem sido. Se alguém do gru-
po quiser ler em voz alta as histórias, permita que a pessoa leia. Eles podem fazer isto 
de onde estiverem mesmo sentados, para que não se sintam muito expostos. Discuta 
os detalhes de qualquer história que eles tenham lido. Abra espaço a todos do grupo e 
encoraje-os a fazer perguntas uns aos outros. É interessante saber como e por que os 
indivíduos criam certos personagens, o que eles fazem etc. Isso pode transmitir muito 
sobre a pessoa que escreveu a história. Comente sobre cada história lida, até sentir 
que a discussão foi até onde ela poderia ir. 

É provável que algumas das histórias tenham uma qualidade muito boa e chamem 
a atenção de todos. Porém, é importante que cada e toda história seja examinada e 
apreciada pelo seu valor. Eles terão uma idéia sobre o que um jovem realmente pensa 
e como “visualiza” o trabalho infantil. 

Fale com o grupo sobre a idéia de publicar estas histórias (veja Avaliação e seguimen-
to). Veja como os jovens se sentem e respeite seus desejos. Se eles preferirem que 
suas histórias permaneçam com você, não as publique. É importante que você seja 
honesto com o grupo e que eles percebam isto e confi em em você. 

Se você considera que qualquer membro do grupo seja particularmente talentoso, em 
termos de escrita, e, especialmente, pela história que fez, pergunte se ele gostaria de 
desenvolver a história com mais detalhes. O texto pode se desenvolver com uma nar-

Nota ao usuário 
Durante a atividade, obras de arte e literatura serão úteis 
e efetivas para melhorar as situações. Se você trabalhou 
o módulo DRAMATIZAÇÃO, poderia apresentar alguns dos 

textos desenvolvidos. Isso ajuda no entendimento dos assuntos abordados e na 
apreciação da criatividade, imaginação e compromisso gerados entre os jovens. As 
histórias se tornam verdadeiros temas sobre o trabalho infantil.
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rativa mais longa, mais detalhada, prendendo a atenção de um grupo maior e, ainda, 
promovendo o projeto e sua atividade sobre o trabalho infantil. 

Avaliação e seguimento
Em termos de indicadores mensuráveis para este módulo, há resultados específi cos que 
podem ser medidos. Cada jovem no grupo terá produzido um texto que descreve uma 
situação de trabalho infantil. A qualidade destas atividades dependerá um pouco dos 
jovens envolvidos, de como o módulo foi executado e a relação que você ou, no caso da 
ajuda externa, outra pessoa, pôde estabelecer com o grupo. 

Em relação ao seguimento, você poderia discutir com seu grupo a possibilidade de pu-
blicar alguns ou todos os textos. Eles podem ser publicados em uma revista escolar ou 
simplesmente postos em um espaço público onde os membros da comunidade o vejam. 
Talvez um jornal local ou revista esteja interessada em publicar alguns deles. Entre em 
contato com editores e descubra. Assegure àqueles que se sentirem inibidos, que não 
serão colocados os nomes dos autores, de forma que não serão identifi cados sem os 
seus consentimentos. É provável que muitos textos sejam bons e atrairão os colegas 
dos jovens envolvidos. Também é provável que os adultos fi quem impressionados com 
a qualidade destas histórias. Isto faz parte da integração da comunidade e do processo 
de conscientização. 

Como forma de reforçar a confi ança dos jovens, 
você pode enfatizar que eles mesmos poderiam 
achar um modo de publicar os textos. Dependendo 
do ambiente no qual você está trabalhando, o grupo 
decidirá publicar dentro do ambiente, por exemplo, 
da escola, ou eles podem buscar uma publicação 
externa, como um jornal local ou revista da comu-
nidade, ou boletim informativo. Este é um indicador 
de sucesso considerável e aumentará a sustentabi-
lidade de seu módulo. 

Uma vez que você completou este módulo, pas-
se para um módulo novo. Recomendamos que no 
próximo módulo você desenvolva as habilidades 
de escrita do grupo, por exemplo, no desenvolvi-
mento de uma campanha de mídia (módulo MÍ-
DIA: IMPRESSA). 
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Anexo 1: Exercídio de rima divertida
Um modo simples para começar a escrever uma rima divertida é criar duas linhas, de-
cidindo qual será a última palavra da última linha e, então, trabalhar em cima disto. 

A Jacaroa 

“Nininha, a Jacaroa, 
adora fi car numa boa
é a rainha da lagoa
onde toma sol e fi ca à toa
Ali ela se aninha, se aquece,
mas dorme com um olho aberto
pra que ninguém chegue perto
da sua preciosa coroa.”

Neste exemplo, o nome “Nininha” e a palavra “Jacaroa” são as que “puxam” as rimas. 
Nomes próprios ou palavras novas (ou até mesmo inventadas pelas crianças) podem 
ser utilizadas nessa brincadeira de rimar, sempre com a intenção de transformar esta 
atividade em diversão.

Escreva uma palavra, como por exemplo “Jacaroa” no meio do quadro com bastante 
espaço antes de escrever no resto da linha. Seu grupo estará sorrindo com a palavra e 
pensará em todas as outras que rimam com a última parte da palavra “oa”. 

A próxima tarefa é pensar nas palavras que rimam com “Nininha” para seguir a regra 
básica da rima. Encoraje o grupo a gritar e a escrever, numa lista, as palavras que eles 
pensam. Faça isto de forma rápida e divertida, com certeza eles responderão adequa-
damente. Você pode indicar uma rima possível, como “rainha”, “caminha” ou “sozinha”. 
Assim, escreva esta palavra ao término da primeira linha. 

Você terá agora os dois elementos mais importantes de uma rima divertida - as duas 
palavras fi nais centrais que puxam as rimas. Tudo que o grupo precisa fazer agora é 
propor as outras palavras para preencher o resto das linhas. Seu trabalho é conduzir a 
discussão de forma que não se perca o controle, para ter certeza de que as linhas fazem 
sentido juntas. É como criar um texto fora de rima e em duas linhas. Por exemplo, per-
gunte ao grupo onde mora uma jacaroa. Talvez eles lembrariam da palavra “lagoa” ou 
algo semelhante. Continue nesta tendência para criar o resto da rima, fazendo pergun-
tas como “O que uma rainha tem?”, “Pra que uma jacaroa toma sol?”, “Como ela cuida 
da coroa?”, e assim por diante. 

Este é só um exemplo, há muitas outras possibilidades. O principal é se divertir bas-
tante fazendo isto e, no fi m, sair com uma rima divertida, e que seu grupo perceba 
que eles criaram combinações que rimam de forma engraçada e que vale até mesmo 
inventar palavra!
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Anexo 2: A história da Ana
 
A história seguinte foi construída usando o método dos 4 quadrados.

Quadrado 1: Ana tem 8 anos. Ela é uma criança que trabalha. Ela está triste.

Quadrado 2: Ela está triste porque ela foi levada para longe da sua família e foi 
abandonada. Ela também está triste porque ela está ferida e doente. 

Quadrado 3: Ana é salva e tratada. 

Quadrado 4: Ana está reunida com sua família. Ela está contente. 

A história que se desenvolverá encherá de detalhes a vida de Ana, de quando ela foi 
levada de sua família e forçada a trabalhar até quando foi salva e voltou para a sua 
família. Usando em princípio as 6 perguntas, podemos desenvolver uma história de 
pobreza em algum lugar de um país específi co onde a Ana jovem foi vendida para um 
“aprendizado”, numa pequena fábrica de artigos de vestuário, que fi ca longe da sua 
cidade natal. Devido ao tratamento pobre e, maltratada pelo seu dono e a família dele, 
Ana adoeceu e desmaiou em cima de uma máquina, enquanto estava trabalhando, e se 
machucou muito. Ana tenta escapar várias vezes e uma vez faz isto indo de volta até 
a sua cidade natal antes que o dono envie uma gangue de assassinos atrás dela. Estes 
homens bateram na mãe dela e no pai e a levaram embora novamente. Ela é espanca-
da, severamente, pelo dono e fi ca muito doente, perto da morte. 

O tempo passa, ela continua doente e sendo maltratada. Eventualmente, um grupo 
de direitos humanos que opera no país ouve falar desta fábrica que emprega crianças 
pequenas. Este grupo organiza incursões neste local de trabalho, liberando as crianças 
e trazendo os donos de fábrica frente à justiça. Numa noite, uma invasão é feita na 
fábrica onde Ana trabalha. Ela é libertada junto com outras 15 crianças e, várias sema-
nas mais tarde, depois que foi tratada em um hospital para se recuperar de sua doença 
crônica e danos, ela se reúne com sua família. 

O dono da fábrica é levado para o Tribunal e em seguida vai preso. O grupo de direitos 
humanos se agrupa para ajudar o pai de Ana a desenvolver o seu próprio negócio. Ago-
ra, como fazendeiro de frutas ele pode apoiar a sua família. Ana se recuperou totalmen-
te e está, claro, muito feliz. 

•

•

•

•


